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Na Austria 
Também aqui a política 

começou de agitar-se, tendo 
os mais exaltados defenso- 
res dos seus ideais vindo pa- 
ra a rua bater-se por eles 
com armas na mão. 

O que lá vai, santo Deus ! 
A aza nêgra da Morte, pai- 

rando acima das paixões, es- 
palha o luto e a dôr, tudo 
levando a crêr que dias te- 
nebrosos vão surgir se a in- 
teligência, o prestígio e a 
fôrça se não colocarem quan- 
to antes ao serviço da Paz, 
impondo a ordem. 

A questão da Austria é 
bastante complicada. No en- 
tante quér-nos parecer que 
não é o sangue da revolução 
desencadeada que fará o mi 
lagre de a resolver e de apa- 
gar o fôgo que anda ateado 
no cérebro de muita gente, 
inclusivé daquela que tinha 
obrigação de se conduzir 
com calma, com prudência, 
de modo a evitar estas con- 
vulsões. 

Todo o mundo tem os 
olhos postos na Austria. 

Que irá acontecer ? 
Não será tempo de pôr 

côbro ac desváiro que lavra 
na Europa e do qual tantos 
prejuisos pódem advir ? 

Mário Duarte (Silho) 
—O— 

Peto-ministério dos Negócios 
Estrangeiros foi nomeado, no dia 
12, consul de 3.º classe e coloca- 
cado na Direcção Geral dos Ser- 
viços Centrais, em Lisboa, o nos- 
so conterrâneo e particular ami- 
go, Mário de Faria e Melo Fer- 
reira Duarte, que há sete anos 
vinha deseinpenhando com inte- 
ligenciao logar de vice-consul 
de Portugal em La Guardia, on- 
de conquistára as simpatias não 
só dos portugueses, como de to- 
do o povo espanhol da região. 

Felicitando Mário Duarte, es- 
peramos ter ensejo de, em breve, 
lhe manifestarmos mais uma vez 
a grande satisfação que êste jor- 
nal tem em o distinguir entre os 
aveirenses que só honram a ter- 
ra onde nasceram, elevando-se 
pelos seus dotes, pela educação 
e pelos sentimentos que lhes es: 
maltam o caracter. 

Hoje à noite é oferecido a Má- 
rio Duarte um grande banquete 
em La Guardia, no qual o De- 
mocrata se fará representar. 

    

Estrada de Mira 

Lêmos algures que está em 
via de conclusão o trôço da es- 
trada de Mira-Bonsucesso-Tocha. 
Logo que estes trabalhos aca- 
bem será pôsto em arrematação 
o trôço Tocha-Mira, advindo de 
af o resultado de ficar ligada á 
Figueira e o sul do país por for- 
ma a encurtar bastante o trajecto 
até ao Pôrto. 

Que dizes a isto, leitor? Te- 
mos ou não temos gente capaz 
na governação do Estado ? 

Olha o que por esse país além 
se tem feito, a transformação que 
nele se operou de ha sete anos a 
esta parte e não será preciso 
mais para o confirmar. 

Agora, sim; Portugal levantou- 
se e caminha, 

Resclutamente, sem olhar para 
traz. 

Ver a 4 página 

    

IMPRENSA 
«FRADIQUE» 

Recebemos o 1.º número des- 

te semanário literário, que prin 

cipiou a publicar-se em Lisboa 

sob a direcção do sr. Tomaz Ri- 

beiro Colaço. Para o fim que se 

destina, está bem. Mas logrará 

Fradique obter público que o 
leia e o sustente? Nisso é que 

pômos as nossas duvidas. No 
entretanto cumprimentâmo-lo, 

muito estimando o prolongansen- 

to da sua existência. 

  

O Carnaval 

Não vale o tempo que perde- 

mos, a tinta que gastâmos e o   papel da impressão o Carnaval 

deste ano. 
Aparte as crianças que, de 

costumes, se apresentaram em 

grande número e os bailes no 

teatro promovidos pelos clubs e 

sociedades locais, nada de novo 

se viu digno de mensão especial. 

Uma charge ao pomar da ci- 

dade, uma alusão ao palmanso 
da cabeça dum leitão no Rossio- 
Café, uns carros com rapazes e 

meninas, máscaras sem piada 

nenhuma e uma multidão na Rua 
do Cais e sôbre a ponte a olhar, 

a olhar—eis no que deu o Car- 
naval em Aveiro. E de há anos 
a esta parte é quasi sempre o 
mesmo. 

Contudo, em Ilhavo, ali, a dois 
passos, fez-se, no domingo gôrdo, 

um côrso, durante o qual a mo- 

cidade se divertiu, chamando á 
vila imensa gente.. 

Não discutimos. Só temos pe- 
na que a nossa terra esteja tão 
pobresinha de tudo, inclusivé de 
iniciativas que lhe dêem vida, 
animação e a arranquem do ma- 
rasmo em que calu. 

Essa é que é a nossa inágua. 

  

  

Sábado, 17 de Fevereiro de 1934 

  

Director e 

Remember 

Em Portugal, de facto,'não há 
"Governo. 

A nossa Republica vive em di- 
tadura plena, mas a pior das di- 
taduras, por ser a ditadura dos 

bandos! 
Quem manda é o franquismo 

das ruas. Quem impera é a tira- 
nia dos antros. Isto assim é uma 

República oligarquica : um arre- 
medo burlesco da Republica que 
presâmos, uma Republica só de 
nome, só de vestuario. 

Suprema miséria! 
Suprema vergonha ! 

(António José de Almeida, no 
jornal Republica, de 5 de maio de 
1912.) 

A nossa economia é a miséria; 
a nossa finança é a penuria; a 
nossa força é a impotencia; a 
nossa politica é a intriga, o des- 
peito, a ambição sem grandeza, 
a emulação sem dignidade. 

(Brito Camacho, no jornal A Luc- 
ta, de julho de 1915.) 

  

vos! 

Uenda de barcos 

  

O Govêrno português vendeu 
á Colombia, por intermédio de 
uma casa inglesa, os contra-tor- 
pedeiros Tejo e Douro, que ha- 
via mandado construir para a 
nossa marinha de guerra, mere- 
cendo essa resolução os aplau- 
sos do país devido ás circuns- 
tâncias que a determinaram—a 
garantia do pão a mais de mil 
operários, visto começarem já os 
trabalhos nos estaleiros de Lis- 
boa com o fim de serem substitui- 
das as duas unidades. 

Até nisto o Govêrno da Dita- 
dura se afirma, colocando-se á 
altura da missão que se inipoz. 

Êste número foi visa- 
do pela Censura 

  

Proprietário 

“maldo Hibeiro 

Efemérides 

  

17 de Fevereiro 

1871—Thiers é eleito terceiro 

presidente da República Fran- 

cesa. 
1881-—-Chega do Rio de Janei- 

ro a notícia de ter falecido José 

Augusto Martins, um dos inicia 

dores do movimento republicano 

nos Açores e fundador do jornal 

A República Federal, em Ponta 

Delgada. 
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E O “BOLETIM,, ? 
=== 

O Boletim, que já era um 

prova de avanço, foi sol de pou- 

ca dura-—desapareceu da circu: 

lação ! 

Hã cinco meses que o espera- 

mos, mas debalde. 

Emperrou no n.º 4. 

E depois não querem que 

gente se ria com tanta bizanti 

nice... 

  
    

Caresfia da pida | 
Na Figueira da Foz reclamam- 

se providencias devido ás cebo- 

las, no mercado, estarem pela 

hora da morte. 
Pelo visto comem-se lá mui- | 

tos bifes de cebolada... 
ae — 

ea 

Começou a fazer clínica nesta 

cidade, onde tem residência, a 

nossa ilustre conterrânea, que O 

ano passado concluira o curso 

na Universidade de Coimbra com 

as melhores classificações. 

Foi uma resolução acertada, 

que desvanecidamente regista- 

mos. Filha de Aveiro, Aveiro ha- 

de, sem duvida, compreender a 

honra que para a terra resulta 

de possuir uma médica entre o 

seu corpo clínico. 
Muitas felicidades à sr.* dr." 

Jovita de Carvalho, por ser um 

factor indispensável também na 

sua profissão. 

  

Feira de Março 
Começaram no Campo do Ros- 

sio os preparativos para o mer- 

cado que ali se realisa anual- 

mente no dia 25 do próximo 

mês e dura até meados de abril. 

Consta-nos que o pedido de   barracas é bastante elevado. 

  
  

Entrada de ouro 

Afim de aumentar as reservas 
metalicas do nosso banco emis- 

sor, chegaram a Lisboa, pelo pa- 

quête Alcantara, mais 45 barras 

ne ouro, procedentes de Londres, 

e no valor de 125 mil libras. 
Salazar continua, pois, a mani- 

festar-se, mas por forma diferen- 

te daquela usada durante 16 
anos pelos varios salvadores... 
de pacotilha. 

  

Explicação 
= O 

Acabam de se tornar conheci- 
dos os motivos que teem levado 
o presidente do Club dos-19 a 
adiar as suas anunciadas confe- 
rências: é que, tratando-se duma 

pessoa inteligente, culta e de no- 

me não deseja falar a um pú- 
blico que não esteja completas 
mente civilisado. 

A explicação colhe. Nós logo 
previmos que havia de haver 
uma forte razão a determinar os 
sucessivos adiamentos da fala 
presidencial. Esta de ainda não 
termos atingido o grau de civili- 
sação para ouvir e compreender 
o presidente do Club dos 19 de- 
ve ser, realmente, a principal, se 
não a única... 

Creiam... 

AZEITONA 
Des 

Segundo a Folha de Trancoso, 
concluiu-se no concelho a apa 

nha da azeit na, estando bastan- 

te adiantado o fabrico do azeite, 
cujo preço regula a 140$00 o al- 
mude. 

Que o lavrador ficou satisfeito. 
Folgamos com isso, visto ser O 
que tem mais direito a ganhar 
pelo dinheiro e o trabalho que 
dispende. 

  

  
José Gsi da Silva 
De um livro publicado com o 

titulo Didrio da Pátria, transcre- 
vemos : 

Herois obscuros! Quantos e quan- 
tos por êsse país além têm caído no 

seu posto da Honra e do Dever, de- 
pois de uma vida que foi um apos- 

tolado, sem que a Fama, pela sua 

mão gentil, os conduza aos humbirais 
da Imortalidade ? Querendo só viver 

adentro da sua esfera de acção para 
aí melhor sentirem e amarem a devo- 
ção carinhosa da sua alma, passam, 
assim, despercebidos das multidões. E 

a História a seu respeito nada nos 
diz, Entre êles se encontra aquele 

professor primário que, em Maio de 

1866, nasceu em Vera Cruz, Aveiro, 
Durante a sua vida caminhiu sempre 

em linha recta até ao fim, escudado 

na intransigência dos seus princípios, 

como um antigo spartano, embora 

com o sacrifício máximo. 
Em 1919 era director da Escola 

Normal daquela cidade, Convertida 

em Escola Primária Superior, conti- 
nuou a dirigi-la com a dedicação, ca- 

rinho e alta proficiência com que di- 

rigiu todos os demais estabelecimeo- 
tos de ensino, Mais tarde aquela Es- 

cola foi extinta e Casimiro da Silva 
ficou na situação de adido. Tinha 60 
anos de idade e 30 de serviço devo- 
tadíssimo e honesto. Dois caminhos 
poderia seguir: ou pedir a aposenta 

ção, pois achava-se exgotado por um 

trabalho continuo e persistente de três 

dezenas de anos, a 14 e 15 horas 
diárias de serviço oficial e particular, 

ou ficar cómodamente em casa a re- 
ceber os seus vencimentos sem traba- 
lhar, como adido. 

Nenhum dêles quiz seguir. Havia 

sido professor primário, Voltava a 

dirigir uma Escola Primária, êle que 
tinha sido director de uma Escola   
Normal e desempenhado, na cidade 

de Aveiro, os mais altos cargos | E foi 

colocado em comissão numa daquelas 

escolas, sendo obrigado a percorrer, 

! diáriamente, aos 60 anos, oito quiló- 

metros para cumprir o que ainda jul- 

gava um dever, Sentindo-se falho de 

fôrças para percorrer aquela distância, 

mas querendo ainda trabalhar em 

prol do seu grande sonho de amor, 

concorreu a outra escola na terra on- 

de residia. Arrastava-se agora para a 

sua nova escola num suicidio lento, 

perdendo em horas, meses de vida. 

Morria aos pedaços. Foi então que 

amigos seus se impuzeram perante 

aquele suicídio, arrancando-o da sua 

cadeira de mestre e apóstolo. Mas 

não pôde resistir á separação dos 

seus alunos, dos seus filhos espiri-, 

tuais. Dias depois morria devagari- 

nho em casa de um irmão, rodeado 

pelos filhos e mais entes que o estre- 

meciam, julgando ainda, no seu delt- 

rio, que estava a dar aula ás crian- 

cinhas, ensinando-lhes a amar muito 

e muito a sua República, aquela Re- 

pública que êle não tivera a felicida- 

de de ver em triunfo. 

Está em abérto ainda a divida 
para com êste digno aveirense, 
que consiste em perpectuar-lhe a 
memória no cemitério onde se 
acha sepultado. A subscrição ini- 
ciada para esse fim neste jornal 
encontra-se em 505$00. Ainda é 
pouco. Lembiâmos, por isso, 
áqueles- que nos queiram acom- 
panhar na homenagem a neces- 
sidade de o fazerem sem demo: 
ra proporcionando assim ao De- 
mocrata o ensejo de a levar a 
efeito no corrente ano, 

Azeites finus 
e de consumo 

Vendem sempre 

ao melbor preço 

  

  Delgado & Mendes, Lii 

Procissão de Cinjá 
=0= 

slmponente, magestosa, como, 

de resto, costuma acontecer, 

procissão de quarta-feira, primei 

ra do ano, que atraiu a Aveir 

muitos milhares de pessoas e foi jque é necessário entenebrecer o 

posta n1 rua pela Ordem Tercei- 

: lra de S. Francisco com quatro 

Dr. Jonifa de Carvalho “bandas de música a abrilhantá-la. 
| Por tôdas as ruas do trajecto, 
desde que saíu, pouco depois 

das 14 horas, até que recolheu, 
quasi á noite, passou entre filas 

de povo aglomerado nos pas- 

havendo, porém, pontos 
Praça 

seios, 
como a Rua Coimbra, 
Luiz Cipriano e ruas do Cais 

pleto. 
Admirável, nessas artérias, 

sr. capitão Quina Domingues 

ra saítem de suas casas. 

despreocupadamente. 

sa que está nas atribuições d 

dindo-lhe que não se esqueça d 
que Aveiro bem merece. 

6 mm 

  

0 — 

especiais. 

Congresso da União 
Nacional 

=0== / 

cional, que deve marcar não s 
como parada de fôrças, mas tar 

e pelas ofirmações a que dev 
dar origem. 

Lá estaremos, se puder ser. 
eme 0 

Conferencia 
a mei 

  

Socorros Mutuos das Classes Laborio 

logar a conferencia do sr. 

Barbosa sobre mutualismo, 

ferencia 45 classes trabalhadoras, pe   AVEIRO 

de 5 de Outubro que ofereciam um 

aspecto raro, tanta a gente que 

as enchia, tomando-as por com- 

serviço da polícia, superiormente 

dirigido pelo seu comandante, 

chefe Vidal, a quem mais uma 
vez louvamos pelo acêrto das 

instruções dadas sôbre o transito. 
Aveiro viveu na quarta-feira 

um dia dos que nós desejáva- 

mos tivesse muitos, mas que, in- 

felizmente, são raros por falta de 
iniciativas que atraiam, prendam 

e interessem os que aguardam, 

ás vezes, um pequeno ensejo pa- 
E que 

nós gostamos de alegria, de ani- 
mação, de vêr o povo divertir-se 

Mas para 

isso precisa de um pretexto, coi- 

Comissão de Iniciativa e Turis- 
mo, para a qual apelâmos, pe 

O planfio das vinhas 

O Govêrno, para de certo mo- 
do assegurar a defêsa e consu- 
mo da actual produção vinicola, 
fez inserir na folha oficial um no- 
vo decreto proibindo a plantação 
de novas vinhas, salvo condições 

Andou és horas. Só resta que 
se cumpra, como é indispensável, 

Deve reúnir em Lisboa no dia 
28 de Maio, aniversário da revo- 
lução que pôs em debandada os 
politigueiros da República, o pri- 
meiro Congresso da União Na- 

bém pela qualidade das pessoas 

A confirmar-se o que nos fôra co- 

municado em 25 de janeiro pela Di- 
recção da Associação Aveireuse de 

sas, é hoje, pelas 21 horas, que tem 
Tamaguini 

O assunto deve interessar de pre- 

lo que ousâmos recomenda-lo mais 

De menos um 
a =0== 

Em Lisboa finou-se no ultimo sa- 
bado o sr, dr, Custódio José Vieira, 

conhecido publicista é camilianista de- 

votado, que sempre honrou a Repú- 

blica nos logates de confiança e res- 

ponsabilidade onde se achava coloca- 
do ha mritos anos. Teve um funeral 

a |assaz concorrido, com a representação 

de varios membros do governo e ou 

tras pessoas categorisadas, sendo di- 

gnas para todos os efeitos do seu ca= 

racter as disposições escritas que dei- 

xou ao vêr aproximar-se a Morte as 

quais são do teor seguinte : 

«Embora a morte seja consequen- 

cia da vida, é com grande desgosto e 

a| saudade que se vêem perder para sem- 

pre os entes queridos, quer parentes 

quer amigos, Não sei, portanto, para 

que 
já de si é tão triste, Detesto! a parte 

espectaculosa, que demais a mais, por 

vêzes, nenhum desgosto siguifica e 

que sempre não passa de se querer 
convencer de grande pezat as 

soas gue veem apresentar pezames € 
acompanhar o feretro, mesmo da par- 

te daqueles que muito sentem a mor- 

te do parente, Se a morte é factor 
natural, dê-se-lhe toda a naturalida- 

elde, E' esta a minha opinião e, por is- 
so, quero que se mantenha ' a minha 

casa, emquanto eu, como cadáver, ne- 

la estiver depositado, tal como está 

agora, isto é, sem ser forrada de pa- 

nos de dó e sem janelas fechadas e 
portas de dentro cerradas, que impe- 

dem a entrada da luz, que é a vida, 
e|Deixe-se passar a luz para, de certo 

modo, aliviar a tristeza dos que a 

sentem, porque para os outros é in- 

diferente o cenário. 
Prefiro que me não ponham flores, 

porque as acho mal empregadas em 

  
o 

o 

ra, Não as merêço, Demais elas são 

tão belas que pena é enterrá-las com 

a minha podridão! Deixá-las antes 
viver á luz do Dia, para dar prazer 

aos olhos dos viv-s. Se ao menos fos- 
sem postas ou oferecidas por quem 

afecto por mim tivesse! Na mentira 
da vida assim não há-de acontecer, 
Não que a minha familia as ponha ou 

a ofereça. Se quizer, para haver a certêsa 

de que não sou enterrado vivo, man- 

dem-me coitar as carótidas, Não ques 
ro crucifixos nem velas. À luz electri- 
ca é a que tenho em minha casa € 

com a qual, portanto, recebo visitas, 
Não há necessidade de outra luz on- 
de eu estiver morto, táolo mais que 

não sou religioso, 

O meu enterro será civil, 
Agradeço a todas as pessoas que 

tiverem o incómodo de velar o meu 
cadaver e de o acompanhar ao cemi- 

tério, embora as dispense de tal fa- 
zerem, pois reconheço que importa 

transtorno para quem' tem de tratar 

da sua vida, 

A quem em minha vida se preocu- 

pou comigo para me intrigar e dene- 
grir, aqui deixo expresso o meu odio, 

Espero que, ao menos uma vêz, se 

assemelhe ás pessoas de bem não vin- 

do a minha casa, onde não será rece- 

bido por minha vontade e da qual 

há o direito de expulsar se não tiver 

havido ocasião de impedir que entre e 

indigoe com a sua hipocrifa presença 

as pessoas de bem, que, com tristeza, 
estejam junto do meu cadáver, 

Só tenho para deixar aos meus O 
nome que usei! Que o continuem a 

respeitar, que bem o merece. O mes 
mo fiz eu ao de meu pai, como aliáz 

era o meu dever, O nome de Custó- 
dio José Vieira foi respeitado duran- 

te os 57 anos que meu pai viveu e 
tem-no sido durante os meus 56 anos, 

Não deixo conselhos aos meus fi- 
lhos, que estão em idade de saber o 
que lhes cumpre fazer. 

Lisboa, 9 de Desembro de 1933, 

CUSTÓDIO JOSE VIEIRA 
nad es 

Escolas | Escolas! 
O govêrno pensa em fazer 

construir no actual ano económi- 
-| co 4000 escolas primárias. 

Admiravel | 
Sob todos es pontos de vista « 

o 

ó 

e   

pes- 

mim, Por isso nunca as us:i na botoei- *



Vida jornalistica 
Muito curiosa a observação de cer- 

to trabalhador da Imprensa, que ácer- 

ca da qualidade dos assinantes, se 

pronuncia do seguinte modo, dividin- 

do-os em seis classes; 

  

«A primeira compreende os cida- 

dãos de fisionomia simpática e de 

olhar inteligente que, vindo á Redac- 

ção do jornal, tomam uma assinatura 
e pagam adeantadamente. São da pri- 
meira classe e chamam-se assinantes 

excelentes, 
Da segunda classe fazem parte os 

que, recebendo a conta, isto é, o re 

cibo da assinatura, pagam sem retla- 

mar, São os ótimos assinantes. 
Da terceira classe :-chega o cobra- 

dor do jornal no dia 1.º; o assinante 

diz-lhe : venha no dia 5. Cbega o dia 

marcado e paga a assinatura, São co- 

nhecidos por muito bons. 

No fim de cada semestre, 10 assi- 
nantes correm ao escritório para satis- 
fazer o pagamento da assinatura do 

semestre seguinte. Pertencem á quarta 

classe, que é a dos bons, 

No escritório, o cobrador, prestando 

contas: o assinante da rua tal n.º 

tantos, não pagou. Há seis mêses! E' 

um massador ! Diz sempre; venha lo- 

o, venha amanhã, e nada de pagar. 

Pertence á quinta classe, que é a dos 

ruins, 
Um belo dia a Redacção recebe um 

maço de jornais com a seguinte nota : 
devolvido à redacção, per não poder 

continuar. Quem manda? E" um as- 

sinante sem vergonha que 
leu a folha durante um ano e no fim 
dêle vem com estas notas. Pertence á 
sexta classe, que é a dos péssimos», 

Bem focado, Não obstante, a tal 

respeito, ainda deixar alguma coisa 

atraz... 

AS LARANJAS 
Este fruto é agora muito acon- 

selhado para o organismo, por 
causa do ácido que contém e 
doutras propriedades apreciaveis 
que o recomendam desde remo- 
tas eras. Além disso está apura- 
do que, á maneira que o consu- 
mo da laranja aumenta, há uma 
descida correlativa de morbilida- 
de e de mortalidade, podendo 
dar-se, como exemplo, o seguinte 
caso: durante os primeiros anos 
da Grande Guerra a Espanha te- 
ve uma dificuldade enorme em 
exportar laranjas, o que fez bai- 
xar tanto o seu preço que o po- 
vo consumiu uma grande quanti- 
dade desse fruto, muito maior 
do que a normal. O resultado, 
que se apura claramênte das es- 
tatísticas, foi um estado sanitário 
excelente, em todo o território 
espanhol, e um decréscimo no- 
tável na mortalidade. 

Vamos, pois, ás laranjas. Sô- 
bre tudo lá para maio quando os 
rapazes já não as quizerem e 6 
calôr apertar... 

mam ema 

Os últimos bailes 
== O um 

Além do que a Companhia Vo- 
luntária S. P. Guilherme Gomes 
Fernandes ofereceu nº último sa- 
bado aos seus associados e fa- 
mílias e que decorreu animadís- 
simo, também na segunda-feira 
teve logar o tradicional baile que 
o Club dos Galitos anualmente 
dedica aos sócios dessa agremia- 
ção, que igualmente marcou, so- 
bressaindo a ornamentação do 
teatro, que mais uma vez desper- 
tou as atenções da assistência. 

Tanto na plateia, onde tocou 
o Taldbriga-Jazz e onde, por ve- 
zes, se fez ouvit a voz de Nuno 
Meireles, como no salão nobre, 
onde se exibiu o Saxo Jazz Vou- 
ga, a afluência foi enorme, regor- 
gitando de pares, que dificilmen- 
te se deslocavam. 

Agradecemos o convite ofere- 
cido ao Democrata. 

“*. 

Como era de prevêr, os dois 
últimos bailes públicos, realiza- 
dos domingo gôrdo e terça-feira 

  

de entrudo, tiveram maior con-ts 
corrência, principalmente o que 
fechou a época carnavalesca. 

Em todos eles, quer nos públi- 
cos, quer nos oferecidos pelas 
agremiações recreativas, se no- 
tou a falta de costumes de fanta- 
sia, que tanto realce imprimiam 
a estas diversões. 

BENEMERENCIA 

  

O nosso assinante da Quinta 
do Picado, sr. Manuel Azevedo 
Lopes Júnior, cedeu para o mea- 
lheiro dos nossos pobres 1850 
de um trôco pelo pagamento da 
sua assinatura. 

Agradecemos, 

O" sol! 

Da tua boca alala, 

Cuja fala 

Que me tacteiam) 

De luz... 

Ilhavo, Abril de 1933 

ODEMOCRATA 

LUZ 

O' luz do sol quente e doirada ! 
Que alegria me dás ao corpo nu E 
Quando t'o ofereço — ó sol! — para beijar'-mo..... 

Quão suaves os beijos dos teus olhos ! 
E a balsâmica, rútila, carícia 

Possui ondulações dum ser estranho 

— Um cântico dos cânticos — delícia 
Se torna... a escorrer voluptuosa e morna 
Pelo teu beijo que no sangue entranho. 

Que languescência sôbre a areia solta 

(Ela, com suas mãos de grãos 

— Olhando o mar aos pés a ronronar, 

Se a tua boca no meu corpo, envolta 
se demora a beijar !... 

O” grande sol potente e criador ! 

Louvado sejas tu que assim me aqueces, 

Tu — irmão em Deus ! — louvado sejas 
Por toda esta alegria que me dás 
Na luz que me estremece. 

Louvado sejas sempre ó sol amigo ! 

Por ti, louvada seja a minha prece, ; 

— Louvada seja — ó sol! — que eu te bemdigo ! 

VAZ CRAVEIRO 
  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos anteontem o Ruisinho, 

filho do sr. Luís Vicente Ferreira, Ho- 

je fálos a sr* D. Maria Marques 

Rodrigues e Morgado, professora ofi- 

cial e a inocente Marby, filha do sr. 

Francisco dos Santos Silva, residente 

no Rio de Janeiro (E. U. do Brasil); 

dmanhã o sr. Jaime da Rosa Lima ; 

no dia 19, a menina Maria Estela de 

Jesus Pereira, filha do srt. Ulisses 

Pereira, activo comerciante e o sr. 

Francisco Pinto de Almeida, acredi- 

tado ourives: em 20, o sr. Humberto 

de Brito T. Pinto; em 21, 0 sr. João 

José Trindade, da importante firma 

Trindade, Filhos; em 22, a interes- 

sante Rosinha de Matos, filha do sau 

doso Antenor de Matos, há pouco fa- 

lecido, e em 23, a sr.* D. Rosa de 

Matos Gonçalves, esposa do sr. Abel 

Gonçalves. 

— Tambem na terça-feira passa- 

ram os aniversários de Jorge Manuel 

e Ferdando Manuel, filhinhos do nosso 

amigo Manuel Mano, funcionário dos 
correios e telegrafos do Ultramar. 

Os nossos parabens. 
Gasamentes 

Pelo sr. padre Arménio Faria de 

Brito foi pedida no ultimo sabado 

para o sr. dr. Orlando de Oliveira, 
professor do Liceu Alves Martins. de 

Viseu, a mão da sr.* D. Maria Er- 
melinda do Vale Guimarães, gentil e 
prendada filha do sr. dr. Querubim 
do Vale Guimarães, advogado nos 

auditórios desta comarca. 
O enlace efectuar-se-á brevemente. 
— Em Coimbra efectuou-se na pe- 

nultima segunda-feira o enlace da 

sr* D. Armanda Fernandes Bichão, 

filha do sr. Francisco Fernândes Bi- 
chão, oficial da Marinha Mercante, de 
Ilhavo, com o st. dr. António Ferrei- 
ra da Costa, médico especialista de 
doenças do nariz, garganta e ouvidos 

com consultório naquela cidade, 
Testemunharam o acto por parte 

da noiva os srs. João de Oliveira 
Manso e Manuel Fernandes Urbano 
e pelo noivo a sr.º D, Laurinda Cos- 

ta e seu marido o sr. Miguel Costa. 
Aos noivos desejamos um futuro 

repleto de venturas. 

x Partidas e chegadas 

Deixa hoje Aveiro, onde passou 
alguns mezes, o nosso velho e presa- 

do amigo, Manuel Mano, funcionario 

superior dos correios e telegrafos de 
Lourenço Marques (Africa Orlental) 
para onde parté acompanhado de 

sua dedicada esppsa e de um filho. 
Que tenham viagem feliz ea re- 

compensa dos seus sacríficios longe 

do torrão natal, é o que sinceramente 

lhes desejamos ao despedir-nos de 

Manuel Mano com um afectuoso abra- 

ço. 
—À passaro Carnaval estiveram nes- 

ta cidade os srs. major Joaquim Au- 
gusto Geraldes, da G. N. Republica- 
na de Coimbra; Mario Duarte, direc- 
tor de Finanças em Vila Real; João 
Evangelista Sarabando, residente en: 

S. João da Pesqueira; Artur Casimi- 

ro da Silva, chefe da Agencia da Cai- 
xa Geral de Depósitos de Oliveira de 
Azemeis e os estudantes Luis Regala, 

Domingos Vicente Ferretra, Francis 

co do Vale Quimarâee e David Cris- 

to, da Universidade de Coimbrá, 

— Tambem aqui vimos na semana 
    

Humberto Leitão 

MÉDICO 

Consultas das 3 às 7 horas da 

tarde : 

Rua do Rato 

AVEIRO 

Chamadas a qualquer hora 

  

E TO ES ed | : 
E ao Cai "| ções sôbre as necessidades da laudus-   

corrente os srs, José Ferreira Pache- 
co e José Gonçalves Andias, da Mur- 
tosa; Manuel Dias dos Santos e espo- 

sa, de Requeixo; dr. Roberto Canelas, 

de Cantanhede; capitão António Pe- 
dro de Carvalho, da G. N, R. de Coim- 
bra. e dr, Antero Machado, conserva- 
dor do registo predial em Vouzela. 

— De visita qo seu intimo amigo 

sr. padre Arménio Faria de Brito, es- 

teve domingo em Aveiroo sr. dr. 

Olindo Casal Pelayo, ilustre professo! 
do Liceu de Sá de Miranda, 

ga, que retirou no mesmo dia. 

— Tambem ante-ontem aqui cum- 

primentâmos os srs, dr. Angelo Gra- 

ça, médico no Silveiro e Manuel Si- 
mões Carrelo Junior, de Cacia. 

— Em virtude da sua promoção, 
acaba de fixar residencia em Lisboa, 
o major de engenharia, José Afonso 
Lucas, que nos nossos sitios se tor 

nou conhecido e criou dedicações pela 

maneira como sempre se conduziu no 

exercicio das suas funções. 
— Vindo da América do Norte, 

onde esteve durante sete anos, chegou 

á sua casa de Taboeira o sr. Manuel 
Maria Marques, que vem de óptima 
saude. 

Dentes 

Com um ataque de gripe recolheu 

á cama o nosso amigo Silvério Ama- 
dor, sócio da acreditada firma Testa 
& Amadores, desta cidade, 

Desejamos lhe completo restabele- 

cimento. 

de Bra- 

Inlermacional ' 
Afim de conversar sôbre os proble- 

mas de interêsse Internacional com os 

leaders da economia em Portugal e 

Espanha, chegou a Lisboa o sr. Pier- 
re Vasseur, Secretário Geral da Ca- 
mara de Comércio Internacional de 
Paris que também se avistará com as 

autoridades oficiais e as personalida- 

des económicas de maior destaque das 

duas nações para com elas examinar 

as questões relativas ao mundo ibé- 

rico, 

Esta visita não deixará de reforçar 

cs laços existentes entre a Câmara de 

Comércio Internacional —de influência 
mundial crescente—e as organisações 

económicas e os leaders do mundo de 
negócios de Portugal e Espanha. 

A interdependencia dos interêsses 

económicos no mundo moderno exige 

um organismo central que paire aci- 

ma das fronteiras políticas e que 

constitua o vinculo permanente entre 
os centros de negócios de todos os 

paizes. 

Esse vinculo deve permitir o esta- 

belecimento de uma colaboração in- 

ternacional capaz de evitar todo e 

qualquer entrave; promover e intensi 

ficar os infercambios e facilitar por 

meio de uma troca permanente de ex- 

periencias, a reconstrução das econo- 

mias nacionais, 
A Câmara de Comércio Internacio- 

nal responde a essas necessidades vi- 

tais pela forma seguinte: oferecendo 

aos homens de negócios de todos os 
paizes um centro comum de reiúnião 

permanente, oude possam cheg:r a 
acôrdo; formando équipes de trabalho 
em comum-—único meio de estabele- 

cer um programa viável de acção in-- 
ternacional, por estar adaptado ás 

realidades nacionais, A Câmara de 
Comércio Internacional exprime as 

deliberações dos centros de negócios, 
pelas resoluções lomadas em seus 

congressos; pelas decisões de seu Con- 

selho, pelos relatórios de seus Comi- 

tés de Estudos, pela participação dos 

seus delegados ás grandes conferên- 

cias e assembleias económicas interna- 
cionais. 

Por intermédio de seus comités na- 
cionais, « Câmara de Comércio Ioter- 

nacional forneçe aos govêrnos informa- 

tria e do Comércio, 
ções salisfatórias ás necessidades do 

mundo económico moderno, e traba: 

lha no sentido de tornar uniforme as 

instituições, usos e costumes, cuja di- 

versidade entre paizes possa vir a ser 

um obstáculo aos intercambios inter- 
nacionais (estabelecendo ou revisando 
convenções internacionais, renovando 

as legislações nacionais). 

Ep suma, a Câmara de Comércio 

Internacional combate, mos domínios 
alfandegários, monetário, financeiro, 
dos transportes e comunicações, con- 

tra tôdas as formas que constituem 

um obstáculo ao comércio eatre as 
nações e isso é que é preciso, tornan- 
do-se indispensável. 

one 

Restaurante Vouga 

propondo solu- 

Passou por uma radical trans- 
formação, tendo sido ampliada, 
esta casa da Rua Tenente Rezen- 
de, que agora se encontra dota- 
da com novo mobiliário e com 
magníficas dependências para 
servir a clientela. Foi anexado 
ao restaurante o prédio contiguo, 
onde esteve o sr. Manuel Lei- 
tão com o seu estabelecimento 
de moveis, enfileirando, por isso, 
entre os primeiros da nossa terra. 

Muito estimâmos constatar os 
progressos do Restaurante Vou- 
ga, de que é proprietário o sr. 
"António dos Santos. 

  
  

  

Automoveis baratos 
=a== 

Corre--dando-se isso como 
certo—que o japão vai introdu- 
zir no nosso país automoveis 
para circo contos cada um! 

Realmente, dé há muito que 
estamos necessitados desses car 
ros de trabalho e portanto se se 
confirmar a invasão nipónica 
vem ela preencher uma lacúna, 
com o que só lucra a economia 
nacional. 

Sim; porque se o trabalho é 
riquêsa, esta evidentemente que 
se ha-de desenvolver mais com 
os carros ao alcance de tôdas as 
bolsas... 
Como na América. 

eneslita Vigira Decrook 
Modista 

Previne a sua Ex” clientéla, 
de que mudou a sua residencia e 
atelier paruz a Rua José Estevão 
nº 49, em Aveiro, onde continua a 
exercer a sua oprofissã, 

  

| “A nossa Escola, 
=0= 

Vem de novo a Áveiro, no dia 
3 de março, o grupo infantil de 
Hhavo representar a peça que 
subiu á cêna no nosso teatro e o 
público tantó apreciou, 

Augurâmos-lhe nova enchente 
com os aplausos que bem mere: 
ce A nossa Escola pela sua urdi- 
dura e magnifico desempenho. 

  

Fenix de Ave 
e (mas 

iro 

Encontra-se em livuidação es- 

continente, nas mesmas condições, 

pinhosa missão. E bem espinhosa 

justo. 

  

À Câmara de Cméri 'fos nossos assinantes 
  

A administração deste jornal, desejando trazer em bôa ordem 
todos os serviços que lhe dizem respeito, vem solicitar dos assinan- 
tes da Africa, Brasile America do Norte, que se 
acham atrazados nos seus pagamentos e bem assim aos poucos, do 

o favor de os pôrem em dia, isto 
para que O Democrata possa cumprir, sem dificuldades, a sua es- 

tem sido ela em presença das per- 
sepuições dos inimigos, pelo que supomos o pedido inteiramente 

  

  

Hockey 

G. F. Benfica B--H. CG. Aveiro O 

Como noticiâmos efectuou-se do= 
mingo, no rink do nesso Parque, um 
sensacional encontro entre o Hockey 
Club de Aveiro e o Club Foot-Ball 
Benfica, de Lisboa, que saiu vence- 
dor pela score de 5-0, 

Dada a categoria do grupo visitan= 

te, que é o melhor do país e cujo 
guarda-rêdes—Adrião—já foi seleccio- 
nado para a êguipe da Europa Cea- 

tral, o resultado, longe de ser desou= 

roso para os aveirenses que ainda há 
pouco se agruparam, consideramo-lo 

até animador e lisongeiro, 

O H. Club de Aveiro, a-pesar-da 
sua inferioridade, merecia, contudo, 

ter marcado o seu ponto de honra, 
* 

* * 

No dia seguinte efectuou se novo 

encontro entre os dois grupos, tendo 

terminado com o resultado de 40 a 
favor da éguipe da capital, 

Neste segundo encontro o tenente 

Duarte Calheiros, do H. C. de Aveiro, 
que havia alinhado no dia anterior, 
foi substituido por José Mortágua, 

Foot-Ball 

Beira-Mar--Galitos 
Com este encontro, que manhã se 

realisa para a segunda eleminatoria 

Secção desporfina 
do torneio de classificação do cam- 

peonato de Portugal, novos vaticinius 

se estão fazendo sobre qual dos dois 
teams alcançará a vitória, 

O campo de S, Domingos irá ser 
pequeno para comportar os aficiona- 
dos dos dois grupos da nossa terra, 

que oxalá se defrontem debaixo da 
maior lealdade que deve ser o lêma 

dos desportistas dignos deste nome, 

Beira-Mar — Galitos, os dois ve- 

lhos rivais, vão, pois, mais uma vez, 

defrontar-se e as claques vão tam- 

bém mais “uma vez vitoriar os seus 

homeas em campo que melhor pres- 
tigiem as côres dos clubs a que per= 
tencem. 

Que tudo decorra em paz e har- 

monia e no final todos se conformem 

—vencedores e vencidos—com o re=- 

sultado que se tenha apurado, são os 

nossos desejos, 

Basket-Ball 

Liceu--F. Militar 

No Campo do Parque defrontam-se 
de novo âmanhã êstes dois grupos, 
em virtude do último encontro ter 
sido anulado em face dum protesto 

apresentado á A, B, A. 

Como é um jôgo repetido e os dois 
grupos são finalistas da Taça Prepa- 
ração, vedobrou o interêsse e o enta- 
siásmo pela luta que se vai travar, 

Principia ás 15 horas. 

  

  

Teatro Aveirense 

CINEMA SONORO 

Domingo, 18 de Fevereiro 

Mailnée às 4 h, — Soirée às 9,5 h, 

A Armada Azul 

Um formidavel filme de aviação 

Quinta-feira, 22 

Tu serás duquesa 

Gravey 

Brevemente : 

O Médico e o Monstro 

N ecrologia j 

Com 56 anos deixçú de exis- 
tir no domingo a gr Maria Gon- 
çalves, viuva do si Luis Gon- 
çalves e cunhada do capitalista 
sr. Pedro Gonçalves. 

Vitimou-a uma pneumonia e o 
seu funeral efectuou-se no dia 
seguinte para o cemitério central. 

* 
. 

Ceifado pela tuberculose tam- 
bém se finou no mesmo dia o 
inocente Pompeu Marques de 
Melo, filho do industrial de pa- 
nificação sr. Agostinho Marques 
de Melo. 

Contava apenas 5 anos. 

  

  

* 

* * 

Uma hemorragia cerebral pôs 
têrmo à exis'ência, na noite de 
quarta-feira, da sr? Maria Rosa 
Gabriela da Silva, que contava 
47 anos, deixando seis filhos 
menores, o mais novo dos quais 
tem alguns meses de idade, 

A sua inesperada morte foi 
bastante sentida devido ás suas 
qualidades morais e ainda pela 
circunstância de deixar numerosa 
prole. 

Era casada com o sr. Améri- 
co Silva, chefe de P. S. P., te- 
formado, encorporando-se no fu- 
neral, efectuado ante-ontem, nu- 
merosas pessoas que fizeram tur 
nos desde a residência da extin- 
ta até o cemitério novo.   ta associação de classe, fundada 

há anos com o fim de cefender | 
os interêsses e as regalias dos. 
empregados no comércio. | 

Tinha a sua séd' na Rua 31! 
de Janeiro e a sua existência foi, | 
por vzes, atribulada em virtude | 
da energia despendida por parte 
duma pequena minocia em prol! 
do descanso s mansl e em bene- 
fcio daqueles uur nunca es- 
tiveram para se encomo lzr, in- 
' gressando nesse grémio. 

  

3   
A's familias enlutadas os nos- 

sos pêsames. 

Vendem-se 
As casas de Ricardo da Cruz 

Bento, na Praça do Peixe, des- 

ta cidade. 

Trata-se com Aliredo Esteves, 
Avenida Bento de Moura—-10— 

Aveiro, 

  

Com a linda Mary Glori e Fernand | 

  

  

Livros 

«SIMBOLOS» 

Noutro logar deste mumero do 

Democrata escontrarão os mossos lei= 

tores a reprodução dum poema do 

novo livro do dr. Vaz Craveiro, a que 
já tivemos ocasião de nes referir 

quando mo lo ofereceu, e que é mais 
uma revelação do talento que tanto o 

tem distinguido entre os poetas con- 

temporaneos, 

Simbolos reune outras admiraveis 
produções, que encantam a alma e 

saavisam o espirito, como, por exem- 
plo, À caridade das velas, dedicada 
ao patriarca das letras, dr. Jaime de 
Magalhães Lima, e A voz dum craneo, 

dedicada ão de, Alberto Souto, que 

constituem duas maravilhas de arte e 

inspirada concepção, hoje raro de en- 

contrar em volumes congeneres, 
O dr, Vaz Craveiro tem o nome 

feito, Edro, o Luar das Almas e 
o Fuso de Sonhos consagraram-no, 

Resta, apenas, que quem de direi- 
to se pronuncie tambem sobre o valor 

literario da obra, visto não sermos 

uma autoridade nem nos querermos 

imiscurir no que só é da competen- 
cia dos criticos. 

Ao dr.'Vaz Craveiro de novo agra- 

decemos o ensejo que nos deu de, 

lendo-o, enfileirarmos no numero dos 

que o admiram e exaltam como poe: 

ta, honrando a terra dos Jlhavos, 

MÉDICA 

Dr: Jovita de Carvalho Cargo Se 
nhoras e crianças. Partos. Consultas 
na «Gôta de Leite», ás 11 horas. — 
AVEIRO. 

Prédio 
VENDE-SE na Rua Direita, 

desta cidade, o que pertenceu a 
João Bernardo Ribeiro Junior. 
Tem poço, jardim e quintal que 
deita para a Rua Gustavo Pinto 
Basto. 

Para tratar com Arnaldo Ri- 
beiro. 

Aluga-se um na Rua QUARTO teses Re 
ta Redacção se informa, 

    

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Gu 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
ste (cosa, 

  

      
      

      
    

      

        
           

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 

ce E ção 

AVEIRO =   
  

 



  

O DEMOCRATA 
  

  

  

Correspondencias, Batata de Semente 
Oliveirinha, 15 

Faleceu a semava passada na Gran- 

ja, com bastante idade já, o abastado 

lavrado: José Mascaranhas, cujo en- 

terro se efectuou com grande acompa- 

nhamento, temando parte nele a mu- 

sica de S, João de Loure, 

Teve ofícios do corpo presente na 

igreja matriz depois do que baixou á (Ouro da Terra) 

campa como um justo. 

Era sogro do sr. Manuel Cunha a 

quem doe faia! ORIGINAL E SELEGOIONADA 
— Consta-nos que alguns lavrado- 

res, em virtude do vinho não ter saí- 

da o vão vender ao copo como unico 

recurso e para apurarem algum di- 

ao, que a impõem como a PRIMEIRA 
Isto assim vai mal. f Rd 
— Eatê-serái predizer imenso“ qê Razões entre as primeiras : 

chuva, Se ela não vem, o ano agrico- 

la é mais uma enchadada na bolsa 

FRIEIRAS 
PARA COMBATE-LAS USE O 

FRIEIRECADA 
E' o único remédio que as combate com absoluta 

segurança, antes de ulcerarem. 

  

Efeito rápido, seguro c garantido 

A" venda no depositário: 

FARMÁCIA BRITO de 

MORAIS CALADO — AVEIRO 

Nome internacional registado 

  

  

1.º— E” imune, refractaria á verruga negra. 
2º— A mais resistente ao mildio e a todas as 

s que da terra vivem. 

EA € la Adipiase a todos os terrenos e tempera- Hê 4 MD X E Ê, 

Quinta do Picado, 5 Go Não sé desfaz e é de magnifico paladar. Cêra lavavél—aA mais perfeita e residente para todos 
os encerados. 5.º— Conserva-se em Armazem durante um ano, 

6º— As suas produções foram as MAIORES 
até hojg verificadas em Portugal. 

Com 76 anos de idade finou-se a 

10 do corrente o sr. António Justiça, RADIOL — substitui as pomadas e cremes estran- 
que era muito considerado, gosando 

nei : Ea A 
j jeiras com superior vantagem podendo- 

se 1º— Enfim: não há variedade al- -se lavar poucas horas após a sua apli- 
ltura no cemitério do 

X : 

delirio o foi nah anbedo por guma que a suplante! 
cação sem deixar manchas. 

sa path ad ig bs a: E desta bôa grs RR para oa e tódas as variedades reconheci= Radiol — Encaustico para pintura de madeiras 

restar essa der E R ão: 

: Era viuvo. A' sua familia, mas par- FRIZO OR FRIZA, APTODATE, ABLANDEZA)  KERAS PIRRK MAJESTIC. VENDE-SE EM AVEIRO NAS SEGUINTES CASAS : 

    

    
      

   
   
    

  

tcolarmente ad o o de coa] KURG-EDIVARD e EIGENHEIMER. ALBINO MIRANDA, Lº“ JOÃO N. VELHINHO 

dolencias, a E' uma semente seleccionada, de grande rendimente REM Na Eomodo Dao | 
O 1 i nada t À j 

a eai ari ai Reprodução Erdgolde 200 e de toda a confiança. Agente central 

rém, à rapaziada a seu modo. = 10 sacas de batata e uma receita de adubo completamente de graça, a sortear 8. GOMES DO AMARAL 
pela lotaria do dia 7 de Abril do corrente ano. RUA DO BONJARDIM-PORTO 

  

  

  

  

Comarca de Aveiro 1.º Prémio — 5 Sacos de batata Erdgold (ouro da terra) 
—o— 2.º Prémio — 5 Sacos de batata Reprodução Erdgold 2002 

Arrematação 3.º Prémio — 1 Receita de adubo 

2: publicação Por cada saca uma senha numerada e se o numero dessa senha for igual aos n.º do a 

No dia 25 de Fevereiro pro- na 2.º e 3.º prémios da referida lotaria, o portador recebe respectivamente o que lhe ca- 1 

ximo, pelas 12 horas, à porta do | OU por sorte. 7 o N O D ã O l | 

Tribunal Judicial desta comarca Os meus preços batem toda a concorrencia. 

e na carta precatória para arre- 
  

e e Ro Ed si João Quintas Delgado Oficina de pintura é pis- 

marca do Pôrto—5. ra—e 
extraída da. execução por custas Ss. Bernardeo-AVEIRO 

, tola com os esmiltes 

e selos que o Ministério Público |- 
DUco) 

  
  

move contra Luiz Fernandes Viei- 

ra, casado, comerciante, da Rua 

de Ilhavo, desta cidade de Avei- 

ro, se há-de proceder à arrema- 

tação, em hasta pública, para se- 

rem entregues a quem maior Ina- 

ço oferecer acim adas suas ava: 

liações, dos bens móveis penho- 

rados àquele executado. 
= 

Por êste meio são citados quais- 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEOLIIN 

Em automóveis, inótos, 

bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura aa com 
trução civil mediante orçamento 

  

quer crédores incertos para as-| | TRINDADE, FILHOS convidam todos os que se interessam pelo desenvolvimento Pose Pessoal competente 
Ee dd Ea ppm da Industria de oa; a visitar, no próximo dia 24, ás 21 horas, o seu Stand, PREÇOS MÓDICOS 
os seus direitos, : para, assim, poderem apreciar de perto alguns modêlos de Automoveis Triumph e - 

Aveiro, 22 de Janeiro de 1934.) de 1934, de marca inglesa «The Triumph Co. L.da — Coventry — ça: António da Costa Ferreira 

Verifiquei: 
AVEIR O 

O Juiz de Direito da 1 Vara, E E tá a E (Junto da passagem de nível de Esgueira) 

Artur Valente = j E 0 B E já E ue 

O Chefe da 2.º Secção da 1.º 

  

  
  

  

Vara : PAR a 4 Pp re 
: O automovel que na última Exposição do salão Olimpia, de Londres, É I 

RE om Carvalho Cristo ulcançou o maior sucesso, obtendo o melhor prémio pelas suas mo- N Õ VIDADE! 
Casa de Penhores dernas e elegantes linhas de carrosserie. Ampliações emolduradas a 20800 

«A AVEIRENSE:» “O automovel já celebre pelo triunfo alcançado na recente prova de Executam-se na FOTO-CENTRAL de Henrique, Ramos 

pai resistência do Rally Monte-Carlo, o vencedor absoluto de tôdas as Rua Direita, 27 — AVEIRO 
His dE Puesdio marcas inglesas em tôdas as categorias e o 8.º lugar na classificação (Em frente á Casa de Modas de António Ramos) 

geral entre 161 concorrentes !   
  

Previnem-se os Srs. mu- I 
tuários para virem resgatar Sete automoveis TRIUMPH que partiram e chegaram a Monte-Carlo 
os seus penhores no prazo e g fé 1 
de dor cuia dies (ria Mirai om as melhores classificações ! 

a contar desta data). po 

| Vindo cota procederscal EM EXPOSIÇÃO NO PORTO, AVEIRO E LISBOA 
carem, em harmonia com o 
art.º n.º 34 do Decreto n.º 
17766, de 11 de Dezembro de 

a 1 de Janeiro de “Motocicletas Triumpis,, 
1934. 

Rebuçados Peitorais 

Ur. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 

        

  

         

    
      

Pombos 

Pede-se a quem encontrar dois 
pombos portadores das anilhas 
137839 e 143057, o favor de os 
entregar no estabelecimento do 
sr, Manuel Ferreira da Rocha 
Leitão. 

Prédio-vende-se 

  

ARTUR LOBO j Em local de grande movi- 
Em exposição o novo modêlo 1934, que tanto sucesso obteve nas re- Desconto aos revendedoras mento oferta com grande 

O Democrata vende-se na centes exposições do estranjeiro armazém para comércio, gran- 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- E 18 

bal = AVEIRO 
RETO de quintal, á de frut 

Rat , RT 3 4 E n a quintal, árvores de truto e 

—————— | 1 riumph Twin 650 c.c., com 2 cilindros paralelos e válvulas á cabeça CURSO DE PIANO jáua 
Casa Sunerária 

Leonida Augusta à Almeida Lima| Para informações. 
Professora diplomada pelo Rua Almirante Gândido dOs Reis, 89 

Conservatorio de Musica do 
v   DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 

  
    

  

           

  

  
ms únão PORTO Disfribuidores gerais em Portugal LISBOA pon com dn gate “O Democrata,, 

Nest E o oe ) MERDA ASSINATURAS 

Sa Rd Aurólio Corbal Doida de, Willis io S, Mamede, Liajiessora do mono, sstebelcei ii adinnão 
blico as mais perfeitas = o sino Artístico do Ministerio da | Portugal lino 8 20 j 
dinda eh Cmtgno Ra R. Alexandre Braga,129 AVEIRO T. S. Mamede, 26 Instrução e nos -Conservatorios Senadtro ea q o 

pinho, simples ou de a mera e =  |de Lisboa e Porto. ro ER Op sosor 
uxo, a preços sem com- j ; : , . Leciona sua Nona aço sanita Rea Dois quais | e a 
pelência pois dio br Álu g a-s g bd bia Urnas funerárias A: s Padarias. a a casa, levan-| Numero avulso do $ 

cadas pelo próprio. : j i ! 
Magnífico aamento ea prosa Se Fab o Em mogno e em pinho, simples| Carqueja bem sêca, vende-se Ds Nº 3a pagina, linha . wo (880 

a E ; a . id 
meios eriadade nas en- dlgivisões, água e quintal. Para [e de luxo, entalhadas, fabricam | POr junto e barata. Mah ÁS Sd be Ie 34 é US a qa A JRERO 

' tratar na mesma com a família|-se a preços económicos, para| Informa Rua de Santo Antó- Casa e quintal Permanentes, contracto especie 
Encarrega-se de qualquer funeral Carvalh. revenda, na casa nio, 42— Aveiro. fis ad ão Contagem pelo linometro coro 8 

; E e nde-se na Gafanha do Pa- 
R. de Santo Antônio O «DEMOCRATA» vende-se | Viva de Mário Castanheira Nunes V d an armação e perten-| redão, próximo da Barra, Para Cemvalaatos (Unha) bjo A 

AVEIRO no Estanco Flaviense, da Rua ende-Se ças para loja. Nes- | tratar com Manuel Baptista de 

“dos Mercadores, ARGANIL. ta Redacção; se diz | Pinho— Verdemilho (Aveiro). Vér a 4: página |



  

| MALA REAL INGLEZA 

N 

Paquates correios a sai de Leixões 

Highland Patriot das, Bermambuso: “Ro desjoncio 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Hinhland Chieftain Tas Permanece io de jenaro. 
Santos. Montevideo e Buenos-Ayres. ve 

Paquetes a saír de Lisboa 
SE DES pe TD 

Highland Brinade 
Em 21 DE FEVEREIRO para 
Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 27 DE FEVEREIRO para a Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Highland Patriot 
posso 

Em 7 DE MARÇO para Las Pal- 
mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ay- 
res. 

t 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os heliches 4 vista das plantas dos pagreies, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Nort» de Portugal: 

Tail $ O 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias,   
  

  

TRÊS LIVROS VALIOSOS : 

BOAVIDA PORTUGAL, 

ECA DE QUEIROS, bolchenista 

Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E, de Q., que flagelava com a sua 
ironfa os êrros de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10$00. 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da ruína dom lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5$00. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisooa, e parte da Baixa de há trinta anos, € de- 
monstron o perigo que existe para os seductores 
de mulheres quando as abandonam em estado de 
gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha | 
Tese devôras interessante, visando o fim altamente 

muralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento. 

Limaria Centra Avenida Almirante Reis, 14 A a 14 C 
MITO DO” — LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os compradores. 

PEÇAM, CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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“Farmacia Ribeiro 
Gosta do Valado 

Aviamento de receituario, com-produtos de primeira 

qualidade e » mevimo escrupulo, a qualquer hora dv ais 

ou-da noite. 
Especialidades 

trangeiras. 
Prepara-st e garante-se O 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

farmaceuticas tanto nacionais como es- 

  vv 

Consultorio Médico 

É see sam 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferrageus e Mercearia 

  

  

no Vidraça. 

Di, POMPEU CARDOSO Depositarios de petroleo e gazolinaf 
SHELL. 

Doenys de bôca e dentes E 
*rotese e cirurgia dentária 

1 Ortodoncia 

Ruãgo Cais — AVEIRO 

RuaEça de Queir: z 

AVEIRO 

  

    

    

   

     

     

           
           

    
  

O DEMOCRATA 

Novidade literári 

8 

a 

CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol. com o retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM LOUCO, 1 vol... ... 
ALMAS DELIRANTES, 1 val. ilustr. . 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr.. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

— LISBOA   

7850 
1as50 

  

  

  

  

  

[6 fo Dratesdor 
pes exigencias!     
  

FRA Cano Aiii ppa tamo 262 Rio Tr SDS 

Lórto 
  

  

fainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE. 

EEE ES == Es 
    

Fotografia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 
RO 

Tipografia Lusitânia 
Nesta bem montada tipogra- 

fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

petência 
s em 

TR et 

“À fechar 

Num restaurante: E | 
O freguês, para o criado : | 
—Que diabo de bicho é es- 

te que vem na sôpa? 
—Não posso dizer a vossa | 

excelência. Sou muito pouco 
forte em zoologia. 

ge é)   
  

Sh Il | 

fe 

  

E by 
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NACET 
Nacet é a lâmina de gran- 

de combate. 
Hacet é a lâmina fabricada 
na América e na Inglaterra, 
pela conhecida e afamada ca- 
sa Gillette, para combater tô- 

das as lâminas baratas. 
Nacet faz 30BARBAS sem 

ser necessário afiar, 

Um pacote de 10 lâminas 
Nacet custa a penas a mó- 
dica quantia de 6800. 

Uma vende se ao respei- 
tável público pela insignifi- 
cante quantia de $60 na 
Casa SOUTO RATOLA 

Aveiro 

Tembém (em à venda 

Máquinas gillettes e laminas las marcas: 
GILLETTE a 2$30 e 1$50; ELIPSE a 
1$80; BEN-HUR a 1$50; TIP-TOP a 
1$50; OTHELO a 1$25; PORTUGUE- 

SA a 1400 

Máquinas «Valet» e laminas 
Navalhas de barba das: mais 

conhecidas marcas 
Essências, Agua de Colônia, Flores; del 
Campo, Taky, Javol, Escovas dos dentes, 
pulverisadores, Rouges e todos 38 artigos de beleza das marcas: Houblgant, Glbs, 

Coty, Piver, ete, 
CANETAS Conklin, para 50800 e 
75800; Endura, para 230 e 165$00; 
grande sortido, Menocolor, canetas com 
tinta e lapis para 45$00, grande novi- 
dade, Isqueiros e pedras de primeira 
qualidade, Agulhas de gramofone. Car 
feiras para homem.| Postais da Cidade. 

Axtigos para barbeiro, eto. 

PREÇOS DE LISBOA E POKTO 

PRESOS FIXOS 

    

nina = 

   
  

Í 
|| estanta-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 

dl os artigos da arte de sercalheria, 

E 

E . 
| e a À q 

h ER cd 

Deseja V. Ex* um motor industrial ou maritimo 2 
Opte pela afamada marca sueca 

*y Fá & Vs ê | R 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H P, 
1 ipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

ring 
Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 

MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas —Em Aveiro, fodos os sábados. no H 

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, cmo E ae na rua Visconde da Luz, 8-2,º das 10,30:horas em diantel j 
q 

Já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito! 

-»» Maldito no nome mas Bemdito : ara todos vós, f dedicados, a quem vai dar muita louça Se Sp CENCRCa graça! 
Por 1850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos por dem comprar 40 escudos de louças à escolh.: de sortido. ç colhur do nosgo gran- 

Como ? Peça informações nas barracas d» R O e + Reimaldito, nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na Palhaça e 13, na Vista Alegre e aind i 
RR DR gi a no seu estabelecimento 4 

Não há entrega de artigos, adiantados, e Edoian dia + nas vendas a presta 

Não perca tem po, Todos, ao i i io € da Silva). Todos Reimaidito! (Dionísio Coelho 
á louça de graça | 

Pede ao. público para se inscrever nas suas 
vendas a prestacções semanais, pois é o es- 
tabelecimento que maior numero de séries 
possui, 

Atenção 

Fábrica Aleiwig 

João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE 

DE;PEDRA 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 

ções—Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores  imi- 

tações de azulejos antigos — 

Reprodução. de todos.os-as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegiafico : 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 

  

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento   Quinta do Picado-— Aveiro
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